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ASSIGNATURA 
Trimestre  ' 300 reis 
Semestre 600 » 
Ntin)ero avtilso  30 » 
Administração— Livraria \'alie, Campo de S. Jo-

sé, Barcellos, para onde Moda a corre5poudcncia será 
dirigida franca de porte. 

SABBADO- 30 

CONTINUAÇA0 DAS 
VII0POST:1S DÁ FAZIN D:1 

UE determinem a5 condi-
eões ein que centinuará . 
a manter-se e a cnnser-

ear-s)• a caixa lias reformas pa-
ra o pessoa! operario e não 
operario; flue e3tabeleç.arn as 
condições em que 5►cará sul)sia. 
lindo a caixa de soccorro,. IN-es-
tes regulamentos o concessiona-
rie attenderá aos direitos :ttlyui-
ri,los- a que o dia de trabalho 
pira os operarios, cont.iutie sen-
do lixado na base 3.' da lei de 
22 de maio de 1888; a que o 
governo concorrerá coro reis 
10:000'000 innualiilente para 
a caixa das reformas, ficando a 
cargo desse concesslonari), co-
mo condição obrigatoria, o dotar 
a mesma caixa, pelo uienos,com 
i;;11al quantia. 

A arremalação é feita por 
concurso annunciado com 30 
dias de ant),cedencia, perante 
rinrl commissão _ presidida pelo 
ni mistro (Ia l.t"Lfn{-id. 

A base rrn'ca da licitação é 
o pagamenlo de uma renda fixa 
não inferior a 4:250 contos de 
reis annuaes. 

0 concessionario con•tituirü 

urna empreza nacional ou nacio-
nalisada, sem depeudencia ale 
conselhos estrangeiros. 

0 deposito de, concorrente é 
de 200 contos, que será eleva-
do ao dobro no acto da assigna-
tura do contracto. 

0 concessionario fica obri - 
gae;o a reembolsar o restado da 

FOLHETIM 
M. PINnftnt) CHAGAS 

E1E,11RlC111EIROS DI IMÍORTE 
, Saia 

Parti(la ir :xra o na-azà1 

Sabia -se tambem que na pro-
clamação de despedida, que oprin-
cipe regente deixava aos seus po-
vos, files aconselhava que tratas-
sem os francezes, couto amigos. 
1?ssa recomrlendap3o era uma ver-
dadeira zomb;iria. Fazia-se para 
não scr cumprida. Se os francezes 
eram amigos, porque fugia d'elles 
o principe regente? Se o não eram, 

—por que não aconselhava a revolta. 
em vez de aconselhar a submissão? 

Tudo isto inqui Lava e agitavá 
o . povo de Lisboa, cuja commoção 
augmenta•a com a chegada ale 
muitas familias provincianas, que 
entravam i cada instante na capi-
W, fugindo diante dos francezes, 
e trazendo noticias aterradoras da 
rapidez da sua marcha. Junot imi-
iàra d'esta vez a titica do seu 
grande mestre o impeyador. Mos-
trara rue entendia que o segredo 
da guerra está nas peruas dos w[-

Dotilingt) 1 ele jinin110 

ale I SOO 

PUBLICAçõES 
Annuncios, linha....  30 reis 
Repetições  15 » 
Corpo do jornal %0 v 
Os srs. assignantes gozam o abatiniento de 23 al, 
Annunciara-se as publicações litterarias, de que se 

receba um exemplar. 
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13 

quantia de 7.200:000 000 por parem; as que recebam carga • quantidade da cama carregada e em 1810, e descripta em 1821 
elle levantados para expropria- i completa do productos n*teio- descarregada será regulada res- por Peiletíer e Robiquet. , 
ção das antir;as fabricas de ta- ; naes, as quaes pagarão t00-r-,. pectivamente pelo., pesos tlecl;i Extrahe-se do café, chá de 
bato, para iustaliação do [abri por tonellada; as ilu,,, rccebatu rados nós manifestos consulares, India.guaraná,cacau e chá mate. 
co por coita do mesmo estalo. cama completa de minerio, as pelas guias com que a cama vier Branca, inodora, sabor [ e-
Essa quantia é paga em duas quaes pagarão 50 reis por tonel- acompanhada tio porto de pro- vemente amargo, erystalisa em" 
prestações eguaes. dentro do latia; as que saírem a barra do cedencia, ou ftir acompanhada fios sedosos e compridos, volatil 
praso de 00 ditis depois da assi- Douro, as (111:1^s pagarão ►vais para o porto ale destino. à cirna de 300 graus, pouco so-
gnatura do contrato. 50 por cento ilos direitos lixa- Na importação de madeira; I luvel na agua fria,e mais a quen-

7t`ercelr a ro togta `tos pela presente lei, sendo o será o peso il'eslas obtido por i te. E notavel por ser uma tias 
I estimativa tendo por base a 

densidade. São abolidos os direitos de 
tonelagem, ancoragem, sanita rios 
e de quarentena estabelecidos pe-
las leis de ̀ ?3 de junho ale 1888 
e 28 de dezembro dz 1870. As 
embarcações, que entr:)rem nos 
portos do continente e ) lhas, fi -
cam sugèitas ao pagamento de 
UM unit,o direito denominado 
direito de carga, que será cobra-
do em relação ás quantidades 
carregadas e descarregadas. As 
embarcações portuauezas ou es-
trangeiras, de rela ou a vapor, 
do alto mar ou longo curso, pa-
garão quando sabirem os portos 
naciorlaes, os direitos seguintes: 
por cada tonellada de 1:000 ki-
logramrnas de cal'ga dC•C;rre i-

da, 00 reis; cada tonelada de 
carga carregada, 2̀00 reis; por 
cada passageiro deserribarcado, 
300 reis, e por cada passageiro 
embarcada€ U>000. Exceptuain-
se as en)barcações que entra-
rem com carga completa, que 
pagarão 200 reis por cada 1 ii-l-
lada desembarcada; as alue en-
trarem com carga unicamente 
de carvão ou enxoh•e, as quaes 
são apenas sugeitas ao 1):1ga-

mento dos direitos de 100 reis 
por cada tonelada que descarre-

dados. A telocidado com que atra-
vessou a Hespanha e as provin-
r:c(s portoguezas é quasi incouce-
bivel. Defendiam-no contra qual-
quer surpresa e qualquer ataque o 
prestigio do nome francez ti'essa 
epocha, e a aureola que rodc;ava 
os soid;idos tio N,lpoleão. Em Li,-
boa podiam já quasi sentir-lhe a 
bult:a &s passos. 0 p►•incipo re-
gente, desorientado de tudo, iiiin-

dára que se designassem os navios, 
onde devia embarcar a regra co-
mitiva, o ordenára a todas as pes-
soas que a compunham que Ee 
achissem a bordo no alia :'i de 
novembro deixando-lhes plena li-
berdade para tornarem e;n tudo o 
mais as providencias que lhes a-
prouvessem. 
A manhã, coro dissemos, es-

tava serena; o rejo reflectia nas 
suas aguas o doce esplendor d'urn 
sol de outono: baloiçavam-se no 
rio os navios da esquadra poriu-
gueza. Uma brisa suave meneava 
brandamente as arvores, cujas to-
lhas, já raras, tinham o tom doi-
rado, que prognostica a sua pro-
xima queda. Parecia que a terra 
da patria pompeava a todas as 
suas galas para captivar os ingra-
tos que a desamparavam. 

producto desta percentagem ex-
clusívainente appli•avel pára 
melhoramentos na mesn►a barra, 
eu1 substituição do imposto es-
pecial estabelecido no decreto de' 
de 1790; as en)barcaçõ,•s proce-
dentes ale portos inficiona(los ou 
suspeitos, que pararão maiz5 25 
por cento de direito: como im-
posto de quarentena, não po-
-lendo, porém, este exceder reis 
1W00 para navios de vela e 
25. 000 para vapores. Não se 
cobrará imposto algum era r2la-
ção a passa geiros que se des-
linern ás co!onias portuatlezis 

ou ri'ellas hajam saido e en)bar-
cada. As embarcações portugur'-

•ras ernpreáarlas no cornmercio 
de cabolagem ficam suleitas ao 

pagamento de 40 reis por tone-
lada de car ,.i carregada e a 
egual pagamento pelo numero 
de tonEladas descarregadas. 

São isentas destes direitos 
nos artigos as embarcações de 
[guerra; as perlone('ntes .1 soeie-
dades de recreio, Ie allrlllllL' 

constituitlas e reconhecidas; as 
de pesca; as de rebogw•, as de 
bocca aberta, sei i qual fcir a sua 
lotação, as de cabolal;Fm, c(l,i 1 
arqueação seja inferi), a 20 
tonelladas. A rlelerrnín:rção da 

No largo de Balem apinhava-se 
uma turba itrimensa de p1)vu atra-
vez do qual a muit(1 cu-Ao rom-
piam os criados tia casa real riue 
transportavam para br)rd:) as b ) ga-
gens. D•es:.a multidão s:)ia um 
n)urinurio confuso, iilu bar•bori-
nho composto ale mil vozes diver-
sas. A enleia era o sentimento 
predominanttr, irias o povo não 
ousara ainda, neto sabia exprirlil-a. 
Yagnella t,)rha que st' agitava e 
revolvia na praça de W.,lern, c,tava 
a inateria prima de uma grande 
revoluç ro. faltava apenas o obreiro. 
A uma esgiiina juntava-se um 

grupo qu.• lia 11:11 Impei pi•eg,rth) 
n,r pared,,, e que não era seu=u) o ,empce estas re,oltados. 
decreto pelo qual o principe re- Um leigo caliuchu gordo e to-
gente. annunciava a sua partida de quaz, a quem ó Cantava o sar vos-
Lisboa para o liio de J.tueiro, e a go para poder emparelh-,r coai o 

de Nicelau Tolentino, olhou de re-
ver para o tniiitar, mostrando que 
não engraçára com as suas pala-
vras. 

0 homem, que a, proferia, era 
quinho da moda, que, assustando um moço dos seus 226 annos, alto, 
a luneta para o paprl o11"i„ial ia de- i elegante, inorerro, dts olhos nl•gi•oi 
letreando aos circunstantes a pro-! rasoadose cheios ale fogo e de vi-
sa do principe regente. veza. 
0 principe começava por alie- 1 Havia com tudo no seu rosto 

bar qua fizera ao imperador Na- • uma expressão ti amargura, que, 
poleão os maiores sacrificios, que l se não casava bem com a franca. p 

nomeação d) uma regencia, que 
ficaria governando o reino. 
0 leitor era um peralta apura-

do ❑o trajar, coro as largas livel-
las, o amplo cbapen, o curto casi-

PII.1RHACIX DÁ SANTA E REAL 
CASA DA MISEMIGOR DI.1 

DE 

BARCELLOS 
Campo der Peira= EdiJicio do 

Ilospital 
DIRECTOR 

•1••*litztio :1Lyrer; otxirte 
i'harmaceutico de 1.a cia~ peta 

Üuivers.dade de Coimbra 

SC1ENCIAS E LETTIM 

A CÁFE INÁ 
composição chimica do 
café, segundo 1'ayen, é 
celluiose, agua, substan-

cias gordas, glucose, dextrina, 
acido vt'getal ir).►etern)inado, le-
guinina, (caseira, chIorogircato 
de potaassa e caferrt r, organis:no 
azulado, co fcin a livre, oleo es-
sencial concreto insoluvel n'a-
bua, essencia ar•oniatica fluida, 
de Cheiro suave, sotuvel 11'agua, 

e esscncia aromritica menos so-
luvel, e substancias t)llr]el'aeS. 

Foi descoberta por Itui)ne 

por soa causa fechára os sens tor-
tos aos c prejudicara o 
com►nercio do rein.), que apesar 
it'isso via que pel ) interior do 
reino m:iveli;) . anr tropas do inipe-
rador atos francezes e rei d'lt;ilia, 
quando cíle, n (o procedera d'essu 
modo senão para conseguir que o 
deixas in sucegado. 

Ouvia a leitura um moço sar-
gento da corpo de, pulicia, org;i-
uis,do e evrnman(lado por ti m 
emigrado francez, o corrds de No-
viurl. Ao escutar estas trazes en-
colheu de,denhoza:nente os hom-
brus, nlurmurandu: 

—Pulitica de dois bicos dá 

substancias mais azotadas, con-
tem 30 p. c, d'azole. 

Não é ltenenosa. 
Ignoram-se quaes as sutis 

tancias que dão origem ao prin-
cipio aromatico, que se desen-
volve durante a torrefacção d(, 
café. Pfaf julga ser e acido cafei-
co, e a inateria cornea 
da sen)ente. 

Aubert referindo-se a varias 
experiencias da cafcina em di-
versos aní►naes diz que os effei-
tos physiologicos do café não 
devem sei, attribuidos unicamen 
te á cafeína, por que esta dá es 
mesmos effeitos que o café, ruas 
muito menos intensos, o que o 
extracto de café privado da ca-
feina ainda e activo. 

As observações de Personne 
sobre o desapparecimento de► 
melado da cafcina pela torrefac-
ção tio café mostrara tine a ca-
feiva se d• sdobra ori;;inando a 
metbylarrutia, e Uefiier empre-
gando o acetato de rol thylamina 
como medicamento tonico quer-
nos levar a conclusão que a ac-
ção excitante ( lo café é talvez de-
vido á e- n--to á ca-
feína. - - 

Gomo a`ente therapeutico 
usa-se muito nas nevral iis, 

ent^r±,rica aCCerltna,•i0 das feíçõ•s; 
nem os seu- (ahi•s ver(nelb•)s pa-
reciam falhados para o sorriso 
de•dtaiilioso que os euueabria. E' 
cerco porem que, aio u•)tural, ou 
ni,•tiva:la oor sticcessus estranhos, 
a rxi>r•2,S io ti,) seu -ostu era a ale 
lima co!era cuncuutra(Lr, que pre-
curava tortos os ensej )s tiara se 
expandir•: 
0 peralvilho das tivellas gran-

&s continuom a leitura. 
0 principe declarava 

que, m,)vido pelo receio ale altra-
hir sobre os seus freis subditos 
cum a sua presença nr)ior calami-
dade, pa rt.'a para America. on(le se 
ia esLibelecer no liio d(,, Janeiro, 
até á paz geral. 

—Alliadu dos ingleze-• na Tm -
rica, e d')• fr ana,zes na Europ i, é 
boa ideia! Os francezes já o exi)o!-
saram d:i E tropa: I) cus queira que 
os inglezes o não expulsem da 
Ainerica. 

Estas palavras produziram uni 
certo rumor, o houve ❑m tal ou 
gn,il _ swin-ro na turba, que acha-
va alguma verdade na ideia do 
sar,entu; só o capucho continuou 
a olhar do revez para o militar. 0 
peralvilho continuou a sua leitura' 

(•Otltinila•) 
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` tos — w% 2n.tituMI,os do 187: i 
Furan) tL t sus em Paris pela ! 

CASTIGO SÈN3Xi•AU X1.1=• policia qui!lzt, nÍililr US r osws, i 
sE;n4io lhes aprehentlitl varios pa l 

LITIGA pais comlimmette•iore3 e matarias l 
PANIMILETO esplo•ivas. 

por 

Prezo •o rs. l*elº eºr-
relº 60 lrs. 

Depositos=nu Porto, Linrarìa 
Civilisação, Sat, Ildejoiiso, 
em Lis•oa. Travessa de Sufilca J(ta-

ta, 65. 2.°. 

LAPOR FORA 

WLev Rsta Rpºtific,1 

Qs jorraes ultimamente chega-
dos do estrangeiro, longe (le da-
rem terminadas as greves rios o-
peraria" coiro era para d Mar; 
trazem ainda a lame.ntavel noticia 
de que e;n muitas cidades não se 
apagou de t(.,dt) o r•scalilo s ) ela 
lista, o que elo Cadiz de novO se 
declararam em grec eos carregado-
res do porto, facto este que causa 
importantes prejui.zos ao cOUlmer-
cio d'a(luella çidade. v y N 

Em tudo que, se está passando 
deduz-se que alguma COM . anda 
no ar, COMO dizia mu grande ho-
mem d'cstado do nosso tempo, o 
que, parece-fios, os MAS da go-
verriação publica devem cuidado-
samente estudar. 

Tem sido muito bem recel)ido 
nas pruvint as de Leste da Fran-
ça, o sr- C.lruot, presidente da . 
Republica Gimot, pur toda a Iloje o sr. Ilenrrgne da Cu-
parte festas e enmll-lwsmu infles- 1 uha Velho SQtto à alor 
crlptivel, notando-se especialmente i Dia li, srs. Manoel Perei-
o bom acolhimento feito peb, cle- ra Leite de Carvalho e coo} 
ro, o dual tem feito importantes i 
I)rotestus de ~wãu as formas 

republicarias. 
C:ou_ta que taes manifestações 

sio d,:vidas, em gratule parte, a 
secretas ordens 5) gmnde 1)apa 
Leio 13. 0 presidente 0 chegou 

a Paris.— 
A rlOtï( ia de maior sensação 

que o telegrapho transhuti a tt)-
do o rnuildo, ha dias, foi a que 
corre tios cir-Culns l)nliticO9 rna1S 

Lem iuforniados, de que o IMpe- i Sai-lo Antonio de Vcssadas e 
rador Guililernie 11 ordariára a, Domingos José da Silva Graça, 
immedíata sairia da Alemlanlla doi •, n 
es-chancelter, principe de Bismark. da Povoa, do •' im. 

CumO Sao trai isit')riaS as COtI- a 

zas do mundo, ainda ha pnueu u ' Esmo encolmnO ladOs a exin, 
chanceiler de ferro ditava Icis sr.a D. a lrarcisa t_l'Aviz diran-
à Europa, era o arbitro da paz e 1 cia e os se, l• rallcise-o Marques 
da guerra, e o elemenlo pl melp<' i da Costa F. eitos, e Manoel Jo-

sé berreis Ramos, 

X 
Está convalescerlle o sr. dr. 

Miguel Pereira tia Silva. 

a quzda que o iriparabr Gui-
lherme II deu uni Putádam fui rn'irs ! 
sé.•ia du que ao princfpiu se juUa-
va. 0 pé direito riu in(,uar(;ha li-
coa fortemente olTeudidu, de que 
Cesuttoil ao che;**• r do p;Tiacio uma i 
leve ht rnorrhagm. 0, medicas ur- , 
denaraln•Ihe que permaut,(•a de ca- l 
ma alguns dias. 

Nuticias de 1tt)ma dizem que u 1 
papa, na rCCL'¡)•:ãU d+! 111m14ro 

plenfpotenr.iario d.l í,!a;,i! n,) Vati- j 
cano, manift siár'a a idea d'urna a 
titude benevula e de neuir,didade 
para com a nascente i ffilica bra-
zileira. 

PREITOS 13ANTISS1.l10S 

dOUR à MUR 

l'a•e117 ai]7t)S: 

rn,^ndador Joaquhn Paes de Vi-

las D.las. , 

F.si.iverarn entre nó, as ema)." 
sr."S D.a Jl aria Gnillleriniila Vel-
loso, de Viamw. (h) Z;asEtllO. D. a 

Carmina Molta e D.a Gmrgina 
Molta, e os srs. general llen ri-
que José Alves, •• ntonio Jusé 

1't!reira, de Braga. Vi,conile de. 

da uniClcação do ilnl)eFio allearlo; 
o hoje desapeado ,Ia tantas gran 
dosas é um proscripto: que razão 
de estado haverá para assim se 
lançar á margem um vuitu de tanto 
predominio`.' 0 tempo o diria. 
O estado de sitioem que seacha 

a cidade de Cilbas, depois dos ul-
timos movimentos socialistas, fui 
por ordem dei governo, levantado. 
0 general Loma já recolheu a Vic-
tor'ia; mas as tropas que elle com-
mandava, afim de manter a ordem 
estão ainda acantonadas pelas prin• 
cipaes íocalidados d'aquelte distri-
cto mineiro. 

Os grandes não se arranham. 
Depois da troca do importantes 
despachos entre Londres e Paris, 
foram aeceites finalmente pela In-
glaterra, as propostas fraricezas pa 
ra a conversão da divida egSpcia; 
muito custou aos desi)ttci`essrdos 
inglezes adherir ás justíssimas re-
clamações da França! 
A policia de Londres, I rr:000 

homens, que deve velar pela o- 
dem publica, tambern quer au-
peato de vencimento, para o qne 
ia peticionou ao ministro do tn-
terlor a tal respeito- até a Volteia 
da Grã-Bretanha faz greve, f riiar:]erl 

ALGESTO 
ADAIVG1LL0 

Rua de Bariona de F'reilas 
(antiga rua da Qg((ei; de Ci7 A 

PELA SEJMAN A 

Pallestr iiis sem a•rzes=E`ifz-
suou-se no passado domingo a 

terceira conferencia no Gremio 
llemocratico Barcellense, caben-
do a palavra ao sr. iilanoel Vian-
na. 
0 conferente, ii'tnlla li}lgua-

gem sincera e senti m da chie pu-
ilha no maior relevo os quilates 

dos seu aulor pauto, verberou 

ii, a In,,Iaterra, essa na= 

de, :11mwidá-lh) t%t(•lo •da fa<n l.a real -síiresnr]tan(fo seus On  aerl' sc+ 
l ' aj: 2c B a. zi, 1 e ! 

ssir Ta tl'or.,igetn e asco- l •`ea rº==Fallcre❑ r p,,nliiia- 
Seu•l7i'QCetjrillt'[1t0 comi- •` r mera•', t In Lisboa 0 • 1': T1•Cc,it(It', .• --•' aHA -st' no anuinénio dam-•• 

1P1teS.:--'•ni1S dos toais n(l;t'(15 ', T... f t..1n•I1) 1;.qu-' v!-rei r`r'Cr'Ìr -- f at,ì , este cal„O vi Il imeatto u 

t}rlatlnls dá sua negra 1}rstortil. 

ti orador setlt'rl Q decresci-
111fllín do nlovimenlo 1)al.!'rr)ti(,O 
(1 a diiwnuiÇ-,) da guerra il.icia-

da ct)rltra a Inglaterra, espeeir.l-

nivulor na parti: coimn( t'Cial, = 

cusan(l(,, jAsíamentú indignado, 

o pubkcu l)ur não post:sa"1, co-
rno d:i1n;li11hoS todos os go i't1S 

ll}1p0i'tnlitlj tl„ 5r[nïlllar?tt• naç:£i). 

Se o •ilbea so de s, ex-' não 

fui it;ll priMi)r na ft)t'nm, foi wn 
protesb) lavradu a traços di:i-

il!,ci!tnws por urms alma que solr-

te ns ! margoias da pair')a. 

`5 eS'` iUr ITitlitU Lll_?,p1111 Ido 

Il,r h0j"": a tluarLx conferes 
cia. 

6s•-Elo-rrtlr:: -s;; kie (ern 121 .( 
Imn gra;1(b, CU'.r1:Ct+) 

coilir,i as rl ,)vds [asas du nlïrll~ 
rìu d i faaski. 

(amara muni, ii)al de Vi-uma 
do t:asteilu lambeu} já ri)presel)tou 
nu l;)_In!) temido. 

B tin será que t,',los se lévau-
tt'.nl nn,,1 ;'wee c ouLi'a Al (lidas taul 

veS')tt)ria•. 

Não amnselmmos o nnsso po-
v) á revuita, P13 contrario recum-
mendamos prudeuci o, sámente lhe 
iembrenos que a manìfesbçã 1 po-
pular nesta v'illa pedindo a lntegri-
dane da comarca, deu upti-
inos resultados, e u governo fez 
j1U,tiça. 

Mostre o povo quanto vale 
sempre que s('la o,f,;ndido ilns seus 
(.til-t•iiO . Lucte, alas lacte diga, 

rrìento' oi)rqua estaremos sempre a 
,eu latiu. 

Ma pari misLita-0 sor. 
dcmUado João Pauto pmHn expli 
caçoas sobre a dismAução ala m ::( a 
cia insemcordia do Fundão que 
disso'. h, Adi diegal. 

1la-pondeu-lhe u sr. pr d n-
r,, d,, cunsetbn— lua n-a i s<ihia se 
f,i illegal, mas que sulìie,tari.1 o 
Imoceìso p4ra vá War isso... . 

Ssn cumrnesüasm. 

—Filo :}li úteritì da gnoma 

lá delcnWnatbl de 
aliàlJ.117t'lllo , ro%isor'rn ans In on-

cebos que na qualidade de vulun-

tarios queiram alistar-se no exe'r•-
ciio. 

0.i d )cninentos a aprésen -

lar são: cerLídão de h:ipõsino 

e. terino }› licença rios paca ou 
p s ias de quem dal): ri:jatn, e 
;(i alie leg,<!l. 

TIteza al)resentou-se ao Ctrminan-

do gu l do artílheria a fiili dc; h 
tiara Wndds Novas lmwr parto 
nos rXerti los in!Iitares fazendo 
W roie na escala d::; (ffiï.•iaes da 

ir Cia 1, de que S. altáza é 
f.d 'iirsente I:•tnOrsr•in, 

0aÇ) tias EDUÇpUes file 

orouMm 
a (ltltlltia;lt; 3 contos de reis para 
nrint'ipio (l;i, reforula du Paço dos 
Du(jnes dg lhig.mça nesta vida. 
)'llll iFr[lt!lltt conhecido pelur • 
tle 1'(,1•r•e S. 

t`r'a1Bee;s v ; cri—'10 liospi-
tal riu C indo tA Ferreim, Parto, 
talleCeu o nosso patl icio o sr. l !-
anel Augusto Coelho da Coma, 
habii solicitador que foi nesta co- 
marca, distincio professar no Gre-
inio DdmocraticO Bareeilense. e ge-
raswnte st•mpathico e bemqulsto 
nesta vida peia sua inteltigencA, 
educação e fino tracto. 
0 seu cadaver fui transportado 

para o cemiterio de Barcellinhos, 
sendo muito concorrido o funeral-

A' fani fia crimetada o nosso 
pezaine. 

n?..is parte, Q, c• nrrtr•(nl 1a, 
)es•na da 'Mar1hnno (; nNo 
l I•Itn, riu r:)t'(! rUti '('Ihe). 1Tl:!,litl'U 

d e adt) b,'[1 )r'ari!), arit.raO tlrl')i)'a-
do da naiy.ir>, lente da r,g UIU po-. 
IÍt , bíìiì a d(' I,r,b,,, br%! p.rr 1)Cill 
t ncarr(,r;al-o d % . ua ,ludidade do 
cutnmis arfo fero, fa%tr ns estu-

i, presidente d8 (amara dSgwi-
d;rs ut'c(•ssariOs na, provinc.;is ul-

la loralidade, seu&) e>ftquead•). trais, coes de snp" e Mqt›ru-
n'unl l)r •n por ura offl::ial da ad- l 4 l i bi•lue para a reur';:aorsaçãu atllrii- 
rnb&Aruão e, tl.•i.• p , iitrqu, iru• re- ' Wsm' 10 a e er,(,;iomsa riu r•tiramar 

r emp, rla uit'n10 de tndt) o que 
mam dt- pet tu interes•;ar ao) fl,nleu» 
to) a yl'! ,'.Ui;l, i'tìnl(ni'rtnal e )- ndnS-

que n)liitamdeveinser gMartioadus ¡ ti'iril das referidas prwincias. 
Paço, eu) 2U db! una o (!k-

nosso anìino o sr. Jo;"ç Maria Pai. 
d:l Silva, : i (lodo enviarmos os nos-
sos par'ahrn!;. 

As U~M2M 
UM tlé Lisboa (1uc; . w, _,l.,nic piv 
ti•lm sitio) en7i)eiffizi Ìos loto, uAvrl) s 
dw3 , Qmixis u,.) M i- de 180 C ` ' dili Sr. 1' 
Contos de rt'i :. ` 1)rilllei) (pisam bwn pam aquyy , 

Aii,utna, ta,ay penbnrisla, - ` au,iYlrui+.. - 
cbaraul lx)r- trio tet•t%ur j:i düiileìro -` 

OUV CaLTT+) t{ 1',t Q r()ti,'.t'ct) para í:s traosac Acs. i 

c ' 11S1a tâniW ,ra (1114-, alg11r1• ! 
pilïa tSO;) 

lwl)meorám b%imuamm lo p, e. V,Y11<irt mos no as impar,, 

lias rçndas d is suas r<:.,as para r, N io i'afol ,i ii o po" MMI 
salvarIM as nuvas contribui & s.' 

U mo) .t-) ! º#'( ?le*to), t t • 1li?Ei --- L' 
1',ir estua cam Y,, intiar est.lre(); 1 ; r! - , 
t , (. lidá 1a , n,S; ( ie -IIUa •; Tt.il 

e.1T breve nos tempt)s prilnr wso tia 1 
hm:r:riTitla(ìc senho prc»aso ru)ri'- Cakr. 

tll w»s CU(Il a I7 11oII'a (l0 pue 1 (0 1111(! lio-le cálar-11w é ,] 1`it-
A dã 1. 

C2 s 
Diz se ( lura o atltli cinw,d sol)rp as 
iminsimas skúá de 10 P n• cen-

tl), l Illr;;a U •I'. ) Íi•ir!itelr,T 1 C •r1•1!'781tírr) 
S'ra vEl'dallr?- ide +1 "r.iill•t t)dC:! •. C.,(*rl11te4:T,,1't)i1r.! 

••s•i,±;ieirQD ?• nL3TiE :3 = C„ [liilll > ãt) dt' sorvk.; na ,• ft'Ira é 
c(lrll't'll.'ti,) no.s St ,g T' •~ 

¡Um 1-;1ybo eugabu em LiAloa, ,r,tus lernlu•: 
tJtlO :í`t5 CI'i1 111'ata, (In'IfidQ <i itt(%illl?Id•) ai) 

pJliCi<l i« pas:u--liiè  () ttscír. j 

.'•af;'r_j$`•-S•i O--11 dit:fe (h) 

parti +l•) urogrC-sita do 1,ort( t,e 

Nha tetegraphou ad sr_ presidmite 
do conscibu pedindo prorup las pro-
videnua; eoutl'a a a,,;rc; >(, dg 
tine ftii victilna o si.. Gn(lido Go 

ZUM ' 

1'etl i):r •t,lla. 

;enerad ) re&. 
Cavalheiro. mo oIAIAMÁ e 

qne tala bnlmam a polliwa ('m 

pelos sons ibuis áQr WCns-

~t3.0 eco t?,aíni atorn— 4y UEL MO Marques de 1'i-
O, iorn:+(•s da capital teia- s' no:-

eupado muito, tio prl)df rruso t)l-n-
to dd pequenina actriz Dmi lAm-
hertini, de 7 anuns de idaV que 
faz carta (l:) Coin;)anhia italiana. nr)1'Nr'n,', 

que esta trabaihariki no theai") ; Nu-

tio Gví inasio de L, s!) ) rr. r,e (I O;ìv..•n'a S ,bï•,+rru, a(itmun>-
Toás a; ❑Oura isn si(I•) ;)! v,) 

i i, +̀;SiIor (1 +', r(i (' UI;r'Ith). b)rein EUiI-
do !ncrerïdos appi<lum , tat e a ,;r.11!l m 90 lira, do Ilt'alça. 
corrt'cç:l,) du daclilpenbo dm :eus sie* •' ali agira à i11,021e 91.11 
píipr is 

•.. • n e $ ï;4à7ç'ÇïJ---.1 1. tlir'r,ç'ç;'ti) dom G:i-
N::•i._6•2 ICIC:n.c.• ias i)i.t" r.,l!Iïl.l•.dd f!'rI't) a,l il.ìrte do al,it--

imeáres—Ahriu j3 U esta» 1h. 
niat d<1 :\n7:e;r<1 t Ir•!b) d,!• (lr'rl?s'.  g , ('• t.i) ül3tllli'aiid'.) Imm fir t,lLltll 

\,) dia 1 de jnnbu Me a de Luso). 
'a Q1n 1 de via r't'(iitr.!da critra, 

ilüfìrtias p')VnaQP.i tr pi18S<intfti p, 
aculidewla—Na; fr'(_',ti(!t'zof l h) v~ (1•) rio Lima, 

ruraes tia Ponte d,) Lima v rasca ! w 
coar 1):Imanti inten'`dìtlt`'T 

vã loa i !i* : 1aa+• r•át>! L• • e3tur>;a'B =-l•á 
srs. i.t)'me S ' uicr e Gunh;i l't,1 to 

Na p~a Nada poigm, er'rart- 
ças e adultos tem si(i(i vìc'tirïl•l, M i 

;stridel). 

adúnUd)tl liais N eAu r1+) pr vki o hos4›+ ._mtti, i,I flue :, i!1) r epirírpllt% 11í-1 f7n1(('ÌWa & [ns 

satlo. 

;n a assrslencl:i dia dignos jt!i/,d t-•ta cuu}arca, e agente dpllllhw,o Ninam o t'1amomedico lo aï o, sir s. dr•s. \lartins 

Lirila e,rani Ler o fedi dá seis a sete lnew 

de vida intra-rrtrr rin; qne nã o, criviivel: que gaio tinha vivido em 

!não aibinosph(•ria,; que e,tcrior-
memo Npres~mv nas pt'tpleras 

nos te.a4í'11;0* e piarrtas 

tios pés; e que estaspor si " t5 { tão (' Xplicam o faliecimen-

tu do feto. Affirinanl gtic não hou-
vevi,)Itncia externa, po:lendo 
apossa, presumirqut; houtesse 
Tiuleneia infra- uterina qne, provò-
cada ou acCidentalnlente, detergir 
passe o aborto. 
A justiça continua agora ave-

Aguando se o aborto fui ou não 

Verdade seja que a ul•l JadeÍ(iaseslillasjustifica a dernura: St: qua o 

fosse objecto de luso era cundnzido imn,ediatamwd AlIpera(-lor Gililherine não quer 

E saio assim todas as rib)ssas ein terrilorlo allemão o sr. do 
cousas coral lios im•tistos.  Bisillarck. 

Tara••eaa.a•°a— vu d 
em ( nimbra b,)uvo unia "i-n)li)n)'nte 
manifesiaçãiiJndo em preslitu civì-
co todas as asso('lacues e cairiam 

Municipal an remitemO da cond ia-
da,em iiorr,ougmn a Joaquim An• 
tonin d ÀgWar. 

Foram mniws as pt!, Ns doe d - 
e,la villz furam n:, segunda 

5sar o dia águella apraAvel e eu-
•caatadora estancia. 
r\ Is2â3>xi3Yi: o de> :ler43 - 0 go-
`'Verno m:tndna estudar qual :t iuì 
portanc.ia da venda dos bens dos iu 
3exiii7etus cun.entos e dtls rlue ve 
filham a extinguir-se para nT se 
carn esc prudocto pode es,abele-
cer a cintar:to) do clero. 
Ue Deram 2n-

Ma nO lalaretu unias esrnês 
liara Desinfecção de bagagens, in.in-
dadas vir de França, d'Onde che-
garam em prhwipios ( 'al)r'il. 

Dois mezeipara um traQuIn de 
Lisoba ao Lazareto ❑ão é muito, 
comtudo já podiam ter dado uiva 
volta à roda do mundo. 

ia 28  UM r"abrica de rl'üua;ãu dt 

500 colos à? VÁ anr.aacs,i:'S,. 

135 Cont.ls do - qul, reci%l)i<t seu 

o Hi`M lTí w V D. Li}iz: ,y 
0 11ovo /)ode e (leve › gar 

1110¿1.i, dizia Fonivs, e o, 

vi('tnr cordon 
r, jriit:r u liab.t, r1) 'ltrrre e t:'Mm-- 
d,i cola que fur i agraciado po,1O 



0 CO-NiMEí'iGIO DE BARCELLOS 

•---0 nosso aint,o o sr. Juho V 
lon,o acaba de contractar para 

seu empi'e•ado ❑ rn artista que , „ ven equilibrista de 12 aniles, de-
fez o sou t11,0C nin numa das l nominado-o REI 5➢0% .•$UI-
p,o.,tcipaes photoaraphias cio por- \Ir. Rudol-
to 1 phu Ganche. 

Vfrdadeirarnente á altura da Os-applaudid,)s bailados de ca-

cticcuçãn etc to,lns tis til'alitos ; racter e cumicm•: { A Tarantella—A marinheira 
COnCtrnrtìteS a pliot0 rat,lti;t,pot' l --A dançq.chineza—Os pterruts 

til?Grrd -osos e di1T'icieis, este ate- — pariras  parisienses, ele., pelos 
líer nficrr'CL os seus servIÇOS a l irmãos Rodolplao Conche e Cumil-

totias as possoas tl itte (ticitain 1(1, Corzche. 
R Os' DUPLOS JOGOS 1 AIA BA-

ulilisar sc da sua boa vontade RES INDIANOS (miriiaUtral POR 
titn hem servir. DUAS INTELLIGENLES CRE. 

l,eri. trarnns com prazer 

Conclie executa alguns trechos mu- cellinhos, com o fim (10 lesacredi- n<to faz.Que não afJ'irmou serem os sentimentos tiro baítos. os da ra-
sícaes. 11 tarem as festas da villa.» de Barcellinhos oi; auetoresdos pro- teta! pois não é certo que tanto 

A MÁRAVILHÁ DO EQUILI-'     graminas; que simplesmente disse os (te Barcellos como ós de Bar-
BItlO, grande trabalho do celebre «Os de Barcellinhos, se não ti ler ouvido dizer. cellinhos lucram com que a,3fes-••. 

verem sido os azrctnres dos mPs- Jà vimos se af['irmou ou não. A tas a S. João sejamo mais lyzèn-
phrasa ouvimos dizer não tem va- tos possivel, que as com►nissões 
lor nenhum. E ainda mesmo ❑'este rivalisern, que hajam enthusiasmos, 
n.°, a Gazeta se espetou querendo o que faz vir a Barcellos milito 
fugir á responsabilidade. Pois que maior nurnerode forasteiros`' Quem 
quer dizer este periodo da Gazeta? lucrará mais? Será Barcellinhos 

«;1 commissãu dos festejos em que tem simplesmente meia duzia 
de casas de ri,(yocio, ou será Bar-
cellos`.' Veja a Gazeta o disparate 
que disse, a tolice que aventou, 
para atear discordias, para nos 

ANCÁS. 
este facto det.í.to ít iniciativa do Granda concerto instrumental pe_ dera todos os noticiaristas cubar 

r lo Quator , florentino, es(:cutan,lo. des. E' urna marieira tio dizer as lertse fazia-lh e, accusaçõas; a Gaze-
sr.1'allun o ilue lauto e es,urça cousas, attrihuindo a responsabili- ta fez-so echo d'essas aceusações, 
pelo rics(.1Ilvolvitilento ( ia pholo- 7wt r-Traviáta,y•O c(Trovad r •,-Ri- dade an publico..Vle(n ([' isso a e não queria que nós nos rnelin-
rnphia entre nós, e o nosso de• gnleto—Se eu fora Rei—Rirbeiro Gazeta accr•editou por que lá drassemos?Quem se faz eclaod'uma 

accu;açàu não accusa Lambem? 
E,-tá, pois, dt;monstrado que a 

Gazeta olfendeu cobar(I(;mente os 
de Barcellinhos e que o continua 
fazendo duma nl•uc,tra tristissima. 
Espere, porem, que o loralista lia-
de ser pano do seu trabalho. 

Nós não faltamos em nome da 

ti('•í) S('1'la giiC toiioà nS iudtlslrlaea 
siL•:n t, o exemplo do nosso ami-

go. 

'Tf'Q•f9Hk•''C .19'd)f$•va —Dela 

»Chis m:t{;uifïcos csp(>ctacu us nu 

$aiaO da A„emil•,?a Ì;nfCP.RRe[lït?, 

a c.;xu{}::ni,i:t das (+'(llies•lrer•yc•res, 
chie su acha do p;ts_:► ,'us ti'cs-

ta vila. 
Os exhil)Hos pelo 

prtlut'uo arti•t:i r. Iin(l,)lpho 

C4,1'1cite, são imito apreciaveis 

pelo sei Correcto desempenho, 

recommendando-se ('specialmen- Rr•a3rec•iia•• :: cia 
, 

t(? toda a ctunpanhia pe,a exe-
cuç<to rrla„nilica d• d+ll,•rent( s 

trechos úe nlu•LIC:t em, V14 
s  que a concor 

rFncia d;; esl,cetadorrs tenha si-
do dinlinula, por itã.? sei- '1111 
perdido e tempo que se Ól asta. 

ü•l hr,te ostro o•pcclaculo 
tio Club G,.,lni►:isio r trc(:liense. 

4•,; , re..,s ;i...: supet•icr •Ou 

rs; inft'rior 100 rs. 
Adiante vae o pro„rarnma. 

ti que flue se prepIrarn '1s coustis dc 
modo a •cr d.uRn o motlt,pulio 

doo taUacns ao sr. condi: de Bur-

íla•'. 

Alíi n:in havCt'd, (lie- tão de 

?nel(ide, nlas sinl do t( alo, 

DECLARAÇÃO 

0 abaixo (teclara 

que absolu!anlente destiluida 

ide Iun,lar)enlo a parte que lhe 

diz respeito wi local Gr-C1 o De-
mocrotzco I3rtrcellense, inserta 

IíU do nniito concei-

tuado jornal ritirora do Cavado. 
harct-llos, 3 i de maio de 

Iísg0. 
José Catadidu :Ilarrjrtes 

v•do. 

 a-  

COMPANHIA 
hltA\Cal, t.•-I'i'.1l.I.1\,• 

d:; Sevilha—.• filha doreginierrto --  diz nu ultimo perío(lo transcripto: 
Ernani--Lucia de Lanermoor,etc. —« 0, de l3,trcell:nhos, se uúo 
O espectaculo teriliinar;i por urna tivessem sido os andores dos n,es-

eniracadi pantomina que fará mos probrainnias. D 

rir o mais triste. Lobo, quem diz isto é porgne 
0 I;. IWE'IRO DA ÁLDEL, acreditou. A ()ração coriílieional I:i 
O bilhetoirn abre •• 8 hora>. está a atIIrmal-o. Quem nos manda 
0 espectaculo princi{,i] às 8 despersuadir os barcellensvs d'u-

horas e me;a. 
A f;xzaiíia Gane€r,e "•ae 

t..i<siàbeua (Iria• s03re'es par-
itICZ21.ares .aos •a•zsaie3iilas, 

ASSEVBLElÀ BARCELLENSE 

Ge11,41 500 

G01fdIL;RC10 

mos probrammas, devem fazer por 
qualquer forma, desapopúr'ecer a 
persrza.sào disso em qua os bar-
cellenses estão.» 

Que se deprehende d'aqui? Não 
SP- conclue cima aceusação cobarde 
aos de L'arecilitiw;? , Barcellinhos foi quem te encarre-

Quem tiver senso % ê-o clara-`;;oa de fazer um papel tão triste, 
mente. E' verdade que o jornalista de vires offender-nos`.' Pois se isso 
insipiente e insipitio diz que lhe é certo, papel muito mais triste 
cesta  a acreditar o que out;iu di- fez ella, que não teve um membro melindrar. Mas não nos admira, 
zer; mas esta phra-e íle—ouviuu)s que, dignamente, viesse desaf]'ron- porque sabemos quem é a alima-
dizer- todas sabem que é o es- tal-a das aecusaçúes que o publico , r'la noticiarista. 
pantalho do traz do qual se escon- barcellense lhe fazia.» ! F., agora por ultimo. Quer sa-

Pois, então, o publico barcel bei porque os de Barecilinhõs ar- •' 
ranjam em Barcellos ïirna impor - 
Cante soninia, o que tanta inveja 
lhe faz? 

F ' porque os de Barcellinhos 
empregam v dinheiro, que lhe dão 
para a festa, só na festa. I:' por-
que os cie Barcellinhos fazem me-
lhores festas com 10%000 rs. do 
que os de Barcellos com 500 000 
rs. E' porn,ue os de Barcellinhos 
festejam S. João ha mais de der 
annos saceessivanaente, e os de 

iria (. ousa gne cales nus attribuem, rommiss5n, purgue a Commissão Barcellos principiaram o anno pas-
é Lão bomwcorrio cites. T3uil,úin de B:+rmiinhos não li, importan- sado. E' por que os de Brrcatli-
acredita. cio à Gazeta, e tem rojo do lu-nhos teen, o seu credita feito e 

„s calista que a insu!L,1. Porem, Ilin-andam de cara descoberLa. ls' por- y 
A esta accusação respondemos nueni se livra (te apanhar um cou- que os de 131rcetlinhos finalmente, 
meia luzia de palavras. N1 Ce- - panam aquem devem, e terminada 

insultamos uinguein. E que res- a festa não deixam e-íes de 
posta nos veie) (13r a Gazeta no 4,#D ~o rs. •a sujeitos da fre-
seu a!timo n.°" ° gui-sia de Rarce•lznhos, nem cos-

Q,te nós ainda ha pouco tempo s a ( ue não deern nada turvam pagar em geiwl-os, 8 meses 
depois cias festas, aos seus earpin- 
Leir'o. 
U por estas . e outras rases 

que o< de Baroe!Iínho s, arranjam na 
vila uma iinportante soima. 
E tique- (º a t,•aZela cum esta 

para seu tabaco. 

Cotiçãa 

Itlscr•ipÇbes 

Tt;ere.AO 

62,95 

Os i ,neros que concorrem à 
falia d'e>t:i vilia. rnaniítí.ra111 no 
ultimo me.readn os preçc•s que in-
dieam(ts em os nossos numeros 
passaduà. 

BIDDIOGRAPHI A 

ARora, entro ponto. 
f,nm que direito aconselha aS 

b. ,,,(, Ilen e• { 
j ,,; avaroos o pião. E' verdade;mas _,;ira os f,atej ,s em Barcellinh;>s`I 
tambem é certo que o n, tciarista « Sejamos patriotas, diz a Ga 
ainda ficou por roais t,;mp,t i jo- Teta, porque a verílade é que os 
gar o botão, e a fazer outras cou- de Bareviiinhos se vano—loriam de 
sas, (pw a lei da imprensa não dei- :arranjarem, alui, uma importante 
xa dizer• som[na.n 

Que sorvos testa de ferro. 1, ío : popois,falam-nos em patriotismo, 
e verdad('; mas. S(" f,,sserrlms, era -'e:n gt:estões coai potenciasestran-
mos urna testa forte, porgtt,; assa -'fieiras... 
geamos o nurrt(', n ,1:110 elle •O to, p trtort= ílt) tão Imrpa, (; tl 

Recebenlí,S e 17rilit0 8!+radP,CC-

mos as swiuintes pubtirações: 
—0 8, 11 ttscietitu de 0 Rei deis 

Istranrlula(i.vres. martiifira pul,li-
caeão, da empreza Guihard, Ail-
laud e C.a, (I(, Paris. 

0 n. ° If)%da li+!vist(r• Popnlrir 
de Conhecinzenios Uteis, de U.A m.t, 
que se assigna na rua 'Ãe Santo 
Antou{u dos Cai)tichos, 51, sen(,u 
o preço da assianatura, por atino 

—0 4.° n.° de 0 Espe, tr•o, 
rastiuo semanal da política, do sr. 
\Iariano Pina, impresso em Paris. 

Este^;numero cm nada drsme-
rece aos anteriores tanto nacuirec-
ção (10 esivio como no vibrar do 
ataque ao actual ministerio. 

pe p(rssagena nesta eilla.—a ccle-
bre l*Im;.l:.., í:onche- dará (loas 

vilicos espalaentos 

J 

•i~andes attracç•)es--Cnmico— 
:•Iusirf,es por tres r( cis e um 
vi(,►ito OS quacs imitam todos os 
'dnlrltaP,S. 

CAMPIAINi[AS DIABOLICAS, 
Com as quaes executa varios tre-
chos de musica. 

VASSOURA ENCANTADA, em 
que Nlr. Varetto Octave e Nir, Ro-
dutpho Concho tocam varios nu-
meros de musica. 

CASCAVEIS—(naisos) em que 
, apptau(.ido artista 1Ir. Rodolpllo 

C0MMU\ICADO 

Desforço o{3ri{etnclo 

Parece incrivel a estniticia da 
Gazeta. E' bem certo que quos 
Deus vult perder•e primo deniental! 
EStãa tolos. 

Poucas palavras. porque não 
vale a perta u a gastar cera co, ruins 
defuntos. 

Primeiramente a Caeta disse 
no seu n.° 280: 

«Todos sabem as rit•alidides 
que existem entre a Conlmissão 

dos festejos a S. João, desta villa 
e a de Barcellinhos. Puis ainda as-
im custa-nos a' acr•eclilii- que seja 

verdade, como ouvimos dizer,que 
os prot;rammas que ha dias ap-

s ruas da vida, fos pareceram pela  
serva forjadas por pessoas de Har-

í? ( 
José Piladas 
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0 COMNIERCIO DE BAPiCELLOS 

Cartorio do escrivão—Monteiro— 
EDITOS DE 30 DIAS 

(1.a publicação) 

ELO juiso de direito d'es- 
ta comarca de Barcellos; 
e cartorio do escrivão do 

4.° officio Monteiro-- nos au-
tos de inventario de menores a 
que se procede por fallecimento 
de Antonio Simbes morador que 
foi na frebuezia. de Sania Euge-
nia de Rio Covo, e falleci,lo r,o 
Imperio do Brazil e em que io-
ventariante a sua viuva Uellìn:t 
Gomes Coellio,da mesma fregue-
zia, correm editos de trinta dias 
a citar o interessado fiilio do 
inventariado Domitláos Simúes, 
auzente em parte incerta no Im-
perio do Brazil para as,istir a 
todos os termos do mesmo in-
ventario até final e n'elle dedu-
zir o seu direito com a pena de 

no fim da obra.Ass¡gna-se em Lis- dado que, porventura não te - I 
boa no escriptorio dos editores uha no seu estabelecimento, pois 
Gu¡llard, Allaud o C.a `?8 rua Iven. tem rorresLnndencia liaria cum as 
d.° e nas livrarias.No Porto, na li- pr•incipaes cidades da Europa, sen-
oraria Lello, rua do Almada 18,20, do o unico representante em Por- 1 
Nas de mais terras do reino e ilhas 111g•]l do mu¡t:is livrarias estr•an- i reta esplcnrlilla obra, mal uìbcamrntN ¡ tnpre,•sa em ha1)r{ suprr¡rir, 

ma:idadu fazerexpressanteute n'un]•r da; u•inien';is ftbricas do )Idálo é em casa dos nossos correspondes geirai . 1 
Brinde fft ' 1c a toda os` 1'sta (,asa fornpl e senl aa,imen_ Illustrada, com 200 be!!i.•sirnas gravuras 

C'g'r I CT 0R3.• 

NOSSA SENHORA DE PARI 

tt,, rsn e o t I l,l.tl ) s - r, 
as;ignantes do dos !Ia to de preço ioda é quaillucr obra e túrma um grosso vuluwe compus to de •3 fr ciculi,s de 3? 
tº•atagsttl adotrCs.e,plNildlda re-• poblitada por otllro editor, Lantu p:mulas uu f,`r(nato in-littcrrlo, distrihnidt,s se.nianalu]erltt, • 

1' 10') i truducção do Celrl)Cl) q'IadIO Illei t)at'It ,llat dnt]i„ eFtfangNll'a. I ao I)("ç'• l t, rt,l+ e pa (,)S tl„ 3l'tU da NIIU' ,̀ ga—;1tiLd„- a 

litar de Edouard Detaille, 400 nis-1 Enrteréço:•Licraria )tesquil;l do, pnlìw, os srs. ass.0 viotcs, se assim Ibrs convier, receber urre uu 
ales a initrail!e. Olcogravura ern,) Pio] eiltel--POB1.0. rasais semana 
grande formato (60 \ 90) e tira-; 
gem a 20 cores, está em exposi-
ção: Em bsboa no e,criptorio dos 
editores, nu Porto na Livraria Lel-
lu. 

AA Pl1AF7. (-,OYUIìY 

RÉCITS DG LA VIE RÉELL 

011Ei1(F1U I)'J UY•t 

Para a• provincias u preço lie Dada flsciclil, é o me,ino que 
para u Pura,, mas só se al ee¡t31f1 assirnaluras riud t acuu]panhad:is 

da impurtaucia de círwo fa,c`cu lis adiartadns. 
A casa editora garante a corr++nicsitu de 20 por' ce1rto a qu;aquor 

pN-;fio:I que arrani:ir cinco assirpnrtnrrs e ;e respous:tbilise pela (I1>-
tribuiç;Iu dus fdsciculos. Annarianrllt e res{,un ahllisaulu- ,, ! l;tr dzZ . , 

Si?\i.1V:1[[10 1.IT"1'E1tAB10, StaE\- «ssignatttras uté ali fila da distr•ibuiçãu d`, vulunl,>, rrcl•berá yrd_ 
tuitamente, além da corntnissian de .0 por canto, uni r•emi,lai cuu]-
( iciu. AL%;eitanl-se ca're..potxlr_utes eni t„d:ts as lei-r;1?-

do buas reft.rrnc.a;. 
PBE Os DO 1 ULG'.11E 

Brocl►ado, ",5'}00 re¡s.-Enratlernadu elo per`.;lline, 377't00 rc¡s. — 
L''ncatlanadu em percaline e dotiridu ¡ tela f,1.ol, 3;5500 rels 

Toda a curresli,lndenria dt.vt, ser di agida à 
LIVII 11.1 CIVI1,1S.\( À0 

De 
4, Rua de 

TIF1CO E CRITICO 

it;etilactorest 

LA PL US JOI.II; FF•31-11E DE Julio Lobato e Oscar 
LIS130 NNE 

Rommn conteniporarn 

revelia. Védition complète comprend 20 
Pelos mesmos editos são igual- fascicitles.=Lct cutaverture, poitr' 

mente citados os Credores s'.tb'ochitredta livr•etti-tisletnetrt dos-
o legatarios do dito inventario linée, sera distribuée G1iA TIS à 

toas les abutrnés de Vtetivre com-
desconhecidos e domiciliados fo- ptete. 
ra da comarca parti tambem de- On s'abonne d Lisbo.ine: 70 
duzirem o seu direito no mes- rua do Sol ao Itoto, 1.° 

mo inventaria, Coïp 3 mesma duns 
personnes qui s'abonnerora 

dons nos bur'eartx, ne paier•ord que 
pena de revelia. 1:600 réis polir l'(eucre errtière. 

Barcellos,1 t de maio de 1890 Fascacule, pr'ix 100 réis. Uin(£ 
Verifiquei aexactid ito parte doproductoé destinado dgrarr 

de subscripção nacional-0 juiz de direito, 
Adelino da l1iotta Eini)reaa editora. 70 rtrad 
U escrivão, Sol, ao Bato, 1.°=Lisbont:e. 

Totis droits r'éservès. 
Antonio Casimiro Alves Mon-

feiro. 

COMPENDIO 
DA 

HISTOI;IA DA CIVILISAÇA0 
Desde os tempos niais rtwmotos até 

á actualidade 
por 

CA. SEIGNOBOS, Doutor em 
lettras 

Trlcl uzldo por st. A- C O-
UI,Fw (com tllu raÇt)Pb) 

i -v.óltirne in-i2.°, de 3:x0 pa-
ginas, ornado de numerosas gra-
vuras e lindamente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quere enviar a stut inrpor•-
tancia aos editores. 

—84L2 r §sua t1kurea, 
LIN ïlI0A 

1304U83V41aUID111DY 51 
Domingos José de )liranda, 

solicitador encartado n'este juizo, 
encarrega-se de qualquer negocio 
intier•ente ao seu offìcio. 

E tambem declara qne vende 
tabacos e loteria, no estabeleci-
mento do fallecido José Antonio, 
de Souza Guimarães, na rua Di-
reita d'esta vila, rogando por es-
te meio aos seus amigas a úne-r 
ta de o procurarem tanto para 
aquede, como para este assumpto 

(8) 

REI DOS ESTRANGU-
LADORES 

Esta obra publica-se i fis-
ciculos seinanaes, contendo cada 
um 24 paginas do impressão, in-
4.° e tres aáuarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-se-ha 

de 35 a 40 fasciculos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagos á entrega' provincias e ilhas 
110 reis pagamento adiantado de 
5 fasciculos. Dá-se o primeiro fas-
ciculo por amostra. INo fim da o-
bra será disU-ibuida umacapa rica 
mente ornada a ouro e cores, 
pelo preço de 600rs. 

rende a todos os assignantes 

LE POLI CR.I\  ELLE 

OU LE 

CHARIVAIU PORTUGA  
PAR 

Ilaphael GondrJ 
Avec ta collaboration cies inerl-

lett -s écrivains parisiens. 
Le Polichinelle gtti constitue 

une cvuvre lillératre exceptionnel 
te, en Portugal, ne se vend lias ata 
fascicide; il est réser%é aux per-
sonnes qui s'abonnent dans tias 
bureaux, à Ia presse, aux biblio 
thèqu.es, etc, etc. 

ABo\\F>116\•r 

Portugal: 1:'100 reis. pnr an; 
etranger (ttnion postule) 1,1• fr. 
enipreza editora 70, rua do Sol 
ao flato 1.—Lisbonne. 
Tousdroils i ésercés. 

SUCCURSAL 
DA 

Gfalli ardo 

Bedacção e admin¡stração Rua do 
Barros Lima 

COMPANHIA UNIÃO 
POPULAR PENHORISTA 
—EM B.1RCF.LL1\HOS=— 

Ficam avisidus os snr;. n]u-
tuarius que tenham penhores n', -
ta Suecnrsal com tres mezes de ju-
ro em divida, que não vindo re-
formal os.serlhe-hão vendidos no 
Leilão que se realiza. (5) 

ASSIGNATUliX 

I-aº•to::1nno, •1:000 rs.; semes-
tre, ..0'J rs.; . amestre, ? Ì;0 rs.— 
Staeoiisttt.iat: \ anu, 1:130 r•s.; 
se]ilestre, 565 rs.:trímëslr'e, a85 rs. 

JORNAES SCIENTIFICOS, LITTE-
RARIOS, ABTiSTICOS, DE 

:)IODAS ETC. 

A livraria o agencia de assi-
gnaturas para todos os jornaes e 
revistas estrangeiras, de o8. J. 
de iães4Louita ìPImentel, es-
tabelec¡da na rua de D. Pcdr•, 67 
e 69=131 orto,pede aos seus nu-
merosos freguezes. que se teem 
dignado obsequia(-a assignando por 
seu intertnedio os puaes e revis-
tas de que carecem, o favor de da-
rem ordem para a renovação, a fim 
de não soffrerem interrupção na 
remessa-
A livraria mesquita IPI- 

luentel, manda vir do estran-
geiro,no praso de G a 7 dias,qual_ 
quer livro W3 lhe seja cnconuneu 

Avulso, `'0 reis. 

R!,Ippirece em breve. após uma 
Miga susp(-nçao, 0 BECI1U0 DO 
POVO, semanario que nos primei-
tos tempos tia sua publicação, 
quando redigido por Alfredo Car-
cabaes (Fi,arrl), Diniz Neves (Leo-
poldo Gil), )loura Guimarães (Va-
leria Juvenal) Ernesto Guitnarãws 
Couto dos Santos Germano Doi-
ce). tantos e Lão ruidosos appiau-
o. conquistuu. RPapparece, porém 
muito mais melhorado, qut•r na 
t)arto material de que se acara ¡ n -
cumbida uma das mais acred¡t:lb:►s 
olli,:íua• tiogralibieas, quer na 
litteraria a caro de dous rapazes 
da geração nova, que se a--obertanl 
sob os pseudonyruus de Julio Lotla-
tu e Oscar Galhardo, na q.lal colta-
borar•,,o algum d. s mais festt•j,idu• 
escriptures. 

Cada ntrrnerh do Rh.CREA3 DO 
POVO, em b.° grand,•, impresso 
em bom pape!, eust:tia a\u's t 20 
('eis, o achar-se-ha á visada elo t,l-
tia; as livrarias e kiosques. 0 pri-
lrle¡r'u numero deve: á sair nu dial 
18 de maio. 

Toda a correspond ,̀ncia, gner, re-
lativa :i redacção quer a admiiiia-
tração, deverá sçr dirigida a José 

Ferreira, (tua do Barros Lima. 
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Cinta Santos. Stlbi«i )o e D;niz=Blitorp; 
S. lldefuriso, i? l'ort,l==Eiu Libo.,: _1 F.ìal—Trai••-s-

sa de Santa Juta, 63 r 

os ;• 1•_LknVris 
Assimiatura permanente e dis-';00 artisticas gravuras, pode Iam 

tr¡buiçãu semanal dt) uni utl Ilrtis'besn aos volumes bru 
fascicu►o; a 100 rei; c:ula uii,. Aletiadus ou enc:ldernado; r`nr lustl 
obra complete, 5 volantes uri 7U'sas , alas de, prrcaluu`, executada 
fasciculos tio formato da i\O-zS \! t;xpres,an]Nrltu na 'MkI!llatiha 
SENHORA DE PARIS, impre;, ãu'ruutendu Ludi;silnus de,enhus 
esineradissima e illustrada cunl'u11ro. 

1.°volume brochado. [-≥:;.i0 r;.Encadr`rnadu. ?•100 
D . I 1:iJt) n n . 1i1200 

» . 1,5230 » » 100 
. I l: fi:i0 » v .a:i00 

» . 1 •'1& ;0 » » 1 .?300 
De resto a Casa editora, no qnt! respe ti ao-, preços dos 1'a<çi-

culos para as provincias c garantias de t un)miaau a , loca; angariar 
cinco o(, (14,za;;ignaUlra•. scisteuta u que se acha anuuut;iadu coai 
relação a :Nossa Senhora (1+t Paris. 

2. o ò 

tt,tsrrt.rçtítcs :3. ° » 

4. ° » 

J.'• » 

» 

•JO 1 O1 1, 11l  1 L 
COMPANHIA I)l; S OUM DE UNI 110` 

€;aleitai de —aranitia •. tee>:ë➢®t1a 4i1G➢• 

TOMA St.GC'n„ OINVIX FOG'), `,titRl: CASAS,_NIOBILIA r 0BJFa;Tos 

coseu:llcL•c,, ,\ rar:anu -  

Eni /larcetl;rrhos prrsta tn,lns ns esclurreirnentos o stir. Fernando 
de Figtteireclo—liou Direita, n.° 1. 

; ••.R lis 
Por, 

Romance de grande sensação, dessuhos ele Manoel 
de Macedo. reproducções phot•atJrpicas de 

Peixoto e Irmão. 
CONDIÇEõ'S D'ASSIGN:ATUItA 

Em Lisboa e Porto distrihur-se semaualmenle um fascir,•lu (Ic 48 paginas, ou 40 e 
tuna pholotvpia, custando cada fasciealu a moaica griautia 60 reis, pagos lio acto da 
eulrrsa. 

Par.( as prorinrias a expediçào será feita quinzrn:,lmrntr, con, n maxiola regulari-

dade, aos fasciculos de 88 patinas e uma p1101olvi)is, CUT.\\UO CADA > FASCl-
c.uLi) 1,13 RS. FR:1`NCO Dr t'011TE. 

Pari ferra de Lisboa ou Porto 1130 se envia fasc_iculo alam sim que pr,viamrnte 
se tenha r,.cebido o $t0 ituport,, que poderá ser enviado eat esta n;,ihit ls, vales le 

correio ou ordens de L,r.il cobrança, e nunca ëm sellos forenses: 
As pessoas que, para eeouomísar portes do correio. envia,em de rada , vrZ e ilu-

pot tarícia de cinco ou ruais i.•sr mulo,, rPceberào na volta do correio aviso de rece-
i i-çào, ficando por, eíte [nono certas de que n:ao houve. extravio. 

TITULOS DE ALGUNS C.\1'1TUL03 -
Ual fo.0 4'altitieio 00 PaIacio de c Lristai—O crime do medico—Mortes rnv.,te 

f109a9—O cofre tia morte--n doutor Epidemia=O.. segredo. da Ralva=A amante 

pitautastica-0 mal da aciencia=crimes sobre crimes--O cuntplice vingador=A 1 isto-
ria. do crime=Grabiei e Lusb,-l=Uni novo m13a.-re de Santo Anto•lio=como 0 diabo 
pa,a a quem o desanca—[{ pto—A hospeda do qui-t • n' 1 1—A poliria , aranhas 
=Cm 1). Juan de novo sexo-10 narredo—,.O sexto mandamentõ I'rucsa= dos 
maudarneutarios—..O as,•asslulo da viclia do Pastei tetro—coato com a mentira`, se caça 
a verdade=os sermões do Alartínlu: —cri me ,te estupro--casar ou eo>ta d't4frica-- 
Um achado da gusa Beba !a—O cadaver nnttil:tio—cromes d1 preto=O braço'd-e fer-

rUn1 assassínio ã margem 'do cod,go—Uma trazedia por delraz do cenuterió , tdo 
repouso, ele., ele. 

Toda a correspondeucia relativa a0. MYSTERIOS DO PORTO, deve ser diriçi,fa, 
franca de' porte, ao gerente da Eat,rreza Litteruria e Tçpographice, 17£3, rua de D. Pe-
dro, 184 = Porto. 

AL ceei ta, iiiii-se eorresaroi;lciceutes, gaze deesttl Il'ons re- 
ferenleias, ciu todls tis terr;ts tia prol-arda. 

0 C01111ER(:1) RE B QCi?lLL )i 
L IdIPRESSO NA TYP0GRAPIIIA -• DEANTOiIO JOSÉ 
ALVES DO VALLE, CAMPO DE S. JOS_E: —B.\BCELL OS — 

e, é o seu editor~ .lo:ege><imM, gelei , de liza •iz. 


